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APRESENTAÇÃO

A obra “Educação Matemática e suas tecnologias” é composta por quatro volumes, 
que vêem contribuir de maneira muito significante para o  Ensino da Matemática, nos 
mais variados níveis de Ensino. Sendo assim uma referência de grande relevância 
para a área da Educação Matemática. Permeados de tecnologia, os artigos que 
compõe estes volumes, apontam para o enriquecimento da Matemática como um todo, 
pois atinge de maneira muito eficaz, estudantes da área e professores que buscam 
conhecimento e aperfeiçoamento. Pois, no decorrer dos capítulos podemos observar 
a matemática aplicada a diversas situações, servindo com exemplo de práticas muito 
bem sucedidas para docentes da área. A relevância da disciplina de Matemática no 
Ensino Básico e Superior é inquestionável, pois oferece a todo cidadão a capacidade 
de analisar, interpretar e inferir na sua comunidade, utilizando-se da Matemática como 
ferramenta para a resolução de problemas do seu cotidiano. Sem dúvidas, professores 
e pesquisadores da Educação Matemática, encontrarão aqui uma gama de trabalhos 
concebidos no espaço escolar, vislumbrando possibilidades de ensino e aprendizagem 
para diversos conteúdos matemáticos. Que estes quatro volumes possam despertar 
no leitor a busca pelo conhecimento Matemático. E aos professores e pesquisadores 
da Educação Matemática, desejo que esta obra possa fomentar a busca por ações 
práticas para o Ensino e Aprendizagem de Matemática.

Felipe Antonio Machado Fagundes Gonçalves
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CIRCUITO: UMA ATIVIDADE PRÁTICA ENVOLVENDO 
OS CRITÉRIOS DE VERDADE DA MATEMÁTICA

CAPÍTULO 21

Elen Graciele Martins
Prefeitura Municipal de Guarulhos, Guarulhos - 

São Paulo

Nilza dos Santos Rodrigues Cézar
Secretaria da Educação do Estado de São Paulo, 

São Paulo - São Paulo 

Rafael Henrique Dielle
Secretaria da Educação do Estado de São Paulo, 

São Paulo - São Paulo 

RESUMO: Este artigo apresenta as etapas 
de um minicurso que, a partir de uma 
atividade envolvendo um circuito elétrico, 
oportuniza aos participantes o contato com 
a Lógica Elementar, por meio dos critérios de 
verdade da Matemática, indispensáveis ao 
conhecimento científico e a própria Matemática. 
Nossa proposta envolve atividades práticas 
e debates teóricos que podem contribuir para 
o entendimento dos participantes em relação 
à elaboração de enunciados de questões e 
a resolução de problemas. Concluímos, ao 
realizar a atividade “Circuito” no Programa de 
Pós-Graduação da PUC/SP, que esta pode ser 
uma ferramenta pedagógica útil, pois apresenta 
claramente a diferença entre os critérios de 
verdade adquiridos pelo meio social, pessoais, 
e aqueles convencionados pelas comunidades 
científicas, particularmente a de Matemática.
PALAVRAS-CHAVE: Circuito; Lógica 

Matemática; Critério de verdade da Matemática; 
Atividades.

ABSTRACT: This article presents the steps of 
a mini course that, from an activity involving an 
electric circuit, allows the participants to contact 
the Elementary Logic, through the criteria of 
truth of Mathematics, indispensable to scientific 
knowledge and Mathematics itself. Our proposal 
involves practical activities and theoretical 
debates that can contribute to the understanding 
of the participants in relation to the elaboration 
of questions and problem solving. We conclude 
by conducting the “Circuit” activity in the Post-
Graduation Program of PUC / SP, that this can 
be a useful pedagogical tool because it clearly 
presents the difference between the truth criteria 
acquired by the social environment, personal, 
and those agreed by the scientific communities, 
particularly mathematics.
KEYWORDS: Circuit; Mathematical logic; 
Mathematical truth criterion; Activities.

1 |  INTRODUÇÃO 

A construção de conhecimentos de alto 
nível não é espontânea, segundo Legrand 
(1998), é um fenômeno cultural. Movido pelo 
fato de muitos alunos ingressantes no nível 
superior não apresentarem atitude científica 
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indispensável ao aprofundamento e utilização do conhecimento científico, esse autor 
propôs a atividade “Circuito”. Essa atividade envolve a utilização de um circuito elétrico 
e a discussão, a partir da Lógica Elementar, do seu funcionamento.

A proposta desse minicurso surgiu a partir de uma oficina ministrada pelos 
proponentes, em 2016, que fazem parte do Grupo de Pesquisa em Educação Algébrica 
– GPEA, da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo – PUC/SP, no qual o circuito 
foi utilizado. Legrand (1990) estabeleceu regras ou princípios do debate científico que 
incentivam a participação dos alunos durante toda a atividade, seja questionando ou 
formulando raciocínios. Na oficina foi possível observar que o circuito permitiu aos 
participantes formular hipóteses e testá-las seguindo os critérios da Lógica Elementar. 
Machado e Nogueira (2011) salientam que

A prática do “debate científico” entre os alunos, sobre suas concepções a 
respeito de um determinado conhecimento matemático no qual eles próprios têm 
a responsabilidade da conclusão, faz com que a maioria dos alunos adquira um 
maior entendimento do raciocínio e dos conhecimentos matemáticos, tornando-os 
aptos a tratar de problemas científicos (p. 70).

Com base na experiência vivenciada na oficina, e por entendermos que o Circuito 
pode ser um instrumento pedagógico útil para o desenvolvimento do conhecimento 
científico, decidimos propor um minicurso envolvendo um circuito elétrico e 
atividades práticas nas quais os participantes possam perceber que a partir de uma 
situação adequada escolhida pelo professor, é possível ao aluno, através de seus 
questionamentos e conjecturas, compreender e dar sentido a um novo saber a ser 
instituído pelo professor (MACHADO; NOGUEIRA, p. 70, 2011).

2 |  DESENVOLVIMENTO

O minicurso aborda as regras ou critérios estabelecidos por Legrand (1990) 
com a utilização de atividades que instiguem os participantes a colocarem a si 
próprios questões fundamentais tais como: de que falamos? O que é verdade? O 
que é pertinente? Essas indagações visam produzir conhecimento científico a partir 
da discussão das conjecturas. Para testar uma conjectura há a necessidade de se 
basear em um modelo cientificamente discutível em termos de Verdadeiro ou Falso e 
de considerar a tripla regra fundamental da matemática:

1. Uma conjectura não pode ser considerada simultaneamente verdadeira e falsa.

2. Uma conjectura é considerada falsa desde que admita um contraexemplo.

3. Uma conjectura é considerada verdadeira se é demonstrado que a existência de 
qualquer contraexemplo conduz a um absurdo (ibid.).

O Circuito elétrico foi apresentado aos participantes do minicurso em PowerPoint 
e também numa placa de madeira que continha as mesmas conexões da Figura 1.
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Figura 1: O circuito elétrico
Fonte: Coutinho e Machado (2016).

Ao apresentarmos uma conjectura, os participantes eram indagados se a mesma 
era Verdadeira ou Falsa. Caso a conjectura fosse considerada Falsa, solicitávamos a 
apresentação de um contraexemplo. 

Utilizamos a letra C para representar conjectura, a letra L para representar 
lâmpada, S e T para representar as chaves do circuito, sendo que S poderia estar nas 
posições 1, 2 ou 3 e T nas posições 1 e 2. 

Adotamos como convenção que, no circuito, todas as lâmpadas são iguais, estão 
bem adaptadas à corrente de energia, funcionam e só podem estar em dois estados, 
acesa ou apagada.

Durante o minicurso propusemos 6 conjecturas relacionadas ao Circuito elétrico: 
C1, C2, C3, C4, C5 e C6 (MACHADO; NOGUEIRA, 2011).

• C1: Se eu vejo L4 brilhar, estou certo de que L1 também brilha.

• C2: Se a L2 não está acesa, então a L5 também não está acesa.

• C3: Se não L5 então não L2.

• C4: Se L3 então L2.

• C5: Se L6 então L3 ou L4.

• C6: Se L1 ou L6 então L3 ou L4.

Depois de estabelecidas as convenções e discussões sobre cada conjectura, os 
participantes do minicurso apresentaram as seguintes repostas:

• C1 é Verdadeira.

• C2 é Falsa, pois admite o contraexemplo: Se a lâmpada L2 não está acesa, 
S está em 3 e T está em 1, então a lâmpada L5 está acesa.

• C3 é Verdadeira.

• C4 é Falsa, pois admite o contraexemplo: L3 está acesa e L2 não está ace-
sa.

• C5 é Verdadeira.

• C6 é Verdadeira.
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As discussões das conjecturas apresentadas na Atividade Circuito podem ser 
transpostas para conjecturas em atividades de matemática, conforme alguns exemplos 
que foram solicitados no minicurso: 

1) Todo número primo maior que 2 é ímpar; 

2) A soma dos ângulos internos de qualquer triângulo é 180°.

3) Todo número ímpar é primo.

4) 27 é um número divisível por 1 e por ele próprio, portanto ele é um número 
primo.

5) Todo quadrado é um retângulo.

6) Se um número A é divisor do número B então o número B é múltiplo do 
número A.

Os participantes discutiram, considerando a tripla regra fundamental da 
matemática, e apresentaram como resposta que as conjecturas 1, 2, 5 e 6 são 
Verdadeiras e as conjecturas 3 e 4 são Falsas, pois admitiam contraexemplos, sendo:

3) Contraexemplo: 9, 15, 21, 35 etc. são números ímpares, mas não são primos.

4) Contraexemplo: 27 também é divisível por 3 e 9, logo, não é primo.

Durante a realização das atividades relacionadas a conteúdos matemáticos foi 
possível observar que os participantes do minicurso discutiam a importância da tripla 
regra fundamental da matemática apresentada na atividade Circuito, pois puderam 
desenvolver habilidades que são necessárias no contexto matemático ao trabalharem 
com definições, teoremas e demonstrações. 

3 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

A atividade “Circuito” mostrou-se uma ferramenta pedagógica eficaz para 
provocar discussões e debates referentes aos critérios de verdade da Matemática. Foi 
possível observar, na aplicação da mesma, que ao expressarem suas concepções, 
os participantes demostraram um avanço relacionado ao entendimento da Lógica 
Matemática e que eles próprios foram capazes de construir suas conclusões em 
relação à tripla regra fundamental aplicada em contextos da matemática.
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